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Introdução

Os complexos de inclusão são compostos nos quais moléculas ditas hóspedes são inseridas nas cavidades 
de moléculas hospedeiras.1 Na indústria farmacêutica, as ciclodextrinas (CDs) são excipientes utilizados para 
formação de complexos de inclusão envolvendo drogas pouco solúveis em água, aumentando assim a 
biodisponibilidade do material. A furazolidona (FZD) é um fármaco que teve seu uso descontinuado em 
humanos,  mas que vem sendo reposicionado como fármaco veterinário.2,3  Este trabalho descreve uma 
investigação do processo de formação de complexos de inclusão de FZD e  β-CD, utilizando diferentes 
métodos de caracterização química e estrutural.

Resultados e Discussão

Foram preparados, em razão molar 1:1, mistura física (MF) e produtos de complexação MX (malaxagem), SE 
(secagem em estufa) e DL (dialisado e liofilizado). A Figura 1 ilustra os resultados obtidos nas análises de 
termogravimetria (TG), termogravimetria derivada (DTG) e análise térmica diferencial (DTA), assim como os 
espectros de ressonância magnética nuclear (RMN) de 13C obtidos para as amostras preparadas. As análises 
térmicas revelaram um aumento da temperatura da degradação por perda de massa e diminuição do pico de 
fusão da FZD. Os espectros de RMN revelaram alargamento dos picos nos produtos de complexação, além 
de modificações nos valores do tempo de relaxação longitudinal (T1) e tempo de relaxação longitudinal no 
sistema girante de coordenadas (T1ρ) para núcleos 1H. 

Figura 1. Curvas de DTA, DTG e TG (a) e espectros de RMN de 13C CP/MAS (b) obtidos para FZD, β-CD e 
produtos de complexação. 

Conclusões

As alterações observadas são clássicos indícios de complexação. No entanto, os valores de T1 e T1ρ distintos 
para FZD e β-CD apontam para a possibilidade dos produtos obtidos serem misturas não homogêneas em 
escala molecular4, indicando que as alterações podem ter sido causadas pelo processamento de materiais no 
preparo de amostras. 
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